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«0 Povo Espozenden- se tem queimado em Lis- drangular, uma especie .

1 

tre jornalista catholico snr._Go-
•e» é o uolco jornal que bôa. de saleta ornamentada mes dos . Santos. e continua 
se publlea u'este cioo- O d d . d ' b d sendo revista pelo Ex.mº Snr. 
~elho. n?me os ois P:Y-: e mesa e ancos e pe· 1 Carlos das Neves, doutor em 

rote~hmcos a quem fo1 

1 

dra. . theologia, que a tem enriqueci-
-····-··· .. ··-~-·-·-·-····-··· i conh.ado este .trabalho .é « Parce q~e a galeria ; do de va~i~sas nota~. 

CEBCNICA ~E LlS~OA sobeja. garanLia do mUl- segue na d1r·ecçã.o do , 90.nturna ª, ass1gnatura aos . . l to que ha esperar de Muzeu e Sé Nova sen- fa>c1culos ou 'ºlumes, para os 
A pl'oxima viagem , , h d 

1

. d .. l ' , poucos exemplares qua amda 
d E l ·d VII , 1 . sm pi e en ente. o possive que ence1 re restam 

e e u a i o e 10Je O f · ·d d h 1 · · d .d " ogo que começa 1 premos1 a es are eo og1- Editor Antonio Dourado-
sin: ~vid ª't ~ assumpto ás 10 e meia da noite deve cas de valor.>; Rua das Flores n.º 42, 1.º-
o r1ga - o e o as as con- causar um explendido ~- PORTO. 
ervn.çoes ~em todas as effeito no Rio. · ..tl. prisão de venti•e ----------

classes sociaes. O que os varios concelhos 
Pol. toda essr> Li's- if Não é um incommo- - 1 '-• N' t lt. d' terao a pagar, com a e evação 

bôa, vae um movimen- es es u imos ias, do insianificante e deve do addicioual de instruccão 
to raras vezes visto. a politica, tem, sido pos-1 ser trat~da promptamen- primaria a 20 oro, dã o se-

As festns em honra, ta de parte,. l?ara só se te antes que produza guiute nos d1fferentes distri-

do mon."l'cha, p1·on1et- pensar na v1s1ta e feste- perturbações sérias na ctos: ., "' ~ Ed d VII Aveiro, ti:2846~0l> 
tem ser deslumbrantes, JOS a ~ uar · 0 · saude em geral. Sendo Beja, 47õ1~925. 

1 . E tem sido exacta- i·ecente uma u111'ca dóse B ~ r.' ',q5"'0 o que nos eni. ú convie- d , raga, ..,:411111p 1 • 
çio de que 

0 
Rei Eduar- n:1ente urante este pe- de Pílulas do Dr. Ayer cor- Bl'agnnça, ó:9476õ9o. 

d l d
, r~odo que tudo tem ~or- ribo-e este incommodo·, po- Castello Branco, 6:3337~095. 

o evará este santo d lh - c · b " s~ 6 "-"")-. . dno o me or nas reg1oes 
1 

1,0·..,.,., quando 0 caso é 01m ra 'JI: i lP'Jl-o. 
torrão as mais gratas re- •u · F 1 3r.9J:1 90 
Col

·d·
1 

- poder 0 que prova ; chron1·1 ·oe· necessario u1n ai·o, : q,..,vl · 
çoes b l v G11arda,6:564ó525. E' . b . em caramente que se tratamento mais longo. Leiria, 4:9.r.:46080. 
-nos so re manei- n:>o houvesse ou se fizes- p d d 1 d -· o em então tomar-se Lisboa, -1;28L/$930. 

ra ª. gra ave 10. 0 esse 1 se tanta pol1't1·ca na-o te- ·1 l 1 l 1 ot.1.93u mo t t t ~ ' - uma ou duas pt u as ca- .)orta egre, :55 11' · o. 

'
vu:nen ° es ivo que 1 riamos tantos escanda- d · · f Porto, 9:2'191í325. h } a n01te, conforme ôr "' 

pra I ~ae ~~ 10mem\ge. los esbanJ'amentos e le\'i- d . d Santarem, 5:2036405. 
do t , ' necessario, iminmn o- J:I regw VIaJan e por- andades a registar. Vianua do Castello, 3:368v880. 
·quanto rep1~esent~ m~1a Estão orçadas em se a dóse gradualmente V1lla Real. 7:665;$025. 
dernonstrac,:ao evidentts até que haja uma eva- Vizeu, i0:531$380. 
. · · . · - 400 contos as despezas a cuação dinria. D'este mo- Angra do Heroismo, 2:772D>275. 

sJJ:na da amizade que: fazer com as festas em d d Funchal, 680$380. 
r~ma entre as duas na-. honra do Rei Eduardo. o po erá restaurar-se o Iforta, 1:536,~HO. 
çoes Yigor natul'al dos intes- Ponta Delg-ada, 873r$300. 

Q. . Se porem, o cofre do tinos para que elles· se- ~ 
. uanclo mnda não ha · thesouro tem de pôr ao ar m t t 1 jam regular e facilmen-

ui 0 .emp~ 0 nosso l liYre esta faluloso impor- d 
;fº~'"trcha visitou Eduar- \ tancia, muito ha todavia te e~:c:d~ os.nas boas 

0 II, por parte da ln- a lucrar visto que este h 
O'late ó h ' p armacias e d1·ogarias. 

Note-se que isto são as con
tas d' elles; a realidade ha de 
ver-se quando soar a hora de 
puxar iielos cordões á bolsa. 

de Portngal, que os Nobilia· 
rios dão como a c·elebre Hôt 
da Afurta, ~oram tamberr. sa· 
tyrisados n'essa outra canti· 
ga: 

Oh Flôr da murta, 
Raminho de freixo; 
Deixar de amarte, 
E' que eu te não deixo. 

O reinado de D. José sob 
a ac~ão exclusiva do Marquez 
de Pombal, esse que segundo 
a voz do povo tinha cabellos 
no comçãJ, é apreciado por 
um meio indirecto; oompa
rando·o com os abusos e in~ 
sensatez do intolerantismo do 
reinado de D. Maria I; assim 
perpetuou-se o anexim: 

Mal por mal, 
Antes o Marquez de Pombal. 

E exprimindo o juízo so
bre a reaccâo da côrte de D. 
Maria I, qÚe destruia syste· 
maticamcnte as reformas do 
Marquez de Pombal, chegan· 
do ate á estulticia de mandar 
tirar o medalháo do ministro 
do pedestal da Estatua eques
tre, substituindo-o pelas ar
mas de Lisboa, que são um 
navio, o povo fez esse outro 
refrem: · 

Adeus Portugal, 
Que te vci.s á vela. 

o ~ rra s om·c. para , facto nos trará pelo me· 
com º, r:osso Rei, de- ! nos 'uma esperança de n.clame à A.oedcana 

O príncipe D . Jo•é, que 
seguia as ideias admini>:tra
tivas do Marquez de Pombal. 
rr orreu repentinamente; e o 
prineipc D. João, depoü; do 

IU~TC~IA ~~ roaTU~AL Arcebispo Confessor ter go

mo~sti aQOe_s de affecto e tranquilidadefutu1·a em
am1zade, nao se poupan- 1 quanto que em io-ua'I pe
d? aquella poderosa na- ! riodo de politic~ desen
çan a prestar-lhe todas 1 freada os esbanjamen
as honras e ~estas. tos ele~ar-se-iam a uma 

. O que, pois, se. es;á · cifra muito superior, e 
hoje fazendo em Lisboa · d'ella só lucrariam os 
por. hduardo VII, não e comitões do grupo afei
ma1s que .correspon~~r ! çoado ao crovemo. 
ás svm1)atbrn.s e affab1lt- b 

V ~ 

da.des ~ispensadas ao Sr. Ouvimos que pou-
D. Cados em Ingluter- cos dias derJois das fes-

O editor de uma perruena 
folha :nnericana, ha pouqo fun
dada, vendo que o seu jomal 
tinha pequena circulação, 110-
tiéiou que uma das mais boni
tas mulheres da cidade o tinha 
beijado. e pr~meteu dizer o 1'-tl~l 
nome n'um ~os prox•mos nu
meros elo jornal. Imagine-se a 
curiosidade do publico. tanto 
mais que a mnlb 3r era casada. 
Em duas semanas a circulac'iío 
da gazeta augmcntou conside
ravelmente. 

ra 1 . · . tas do Rei de Ingtaterra., 
Oxalrt que .qunlquer ! o governo do Sr. Hintze olcdonarlo Apaloicti

facto menos digno por levaria um traml)u]l1a-o. 
t d 

1 

cio da Fé C'atholfoa 
Pª

1
, r e e u~ ou out.~·o Não sabemos quan-

g upo deso1Ientado, n .. 1.0 
1
. to ha de verdade a tal Está em distribuição o fas-

1 t 1 ckulo n.'' 3·í, quasi todo oc-
ven 1ª razer-nos qua. - ' respeito, por isso o re- cnpado peja continuaçã.1 do es 
quer ~esgosto, no m~io 

1 
rnedio .é esperar pelos pJend1?0 artigo: . 

d~ todas as de_monst1 a- . aconteCLmentos de res- . Milagre,-que e um ver
çoes de cordeahdade que l to 0 Sr. Hintze' não fez dade1ro tratado d'este::i~sump.t o, 
se pl'omettem em honra 1 • ,· , magistralmente deseuvolv1do 
d . . . esc1 iptura uara per ma- na comprova"ão dos m1'agTes 

o reo-10 v1s1tante 1 ' · " ' · N7- d· · . nece r eternamente no 110 sêio da Egreja, e conclu1n-
c~o a.mos aos no~- ' poder. do por invnlidar com podero-

.so~ leitor~s uma de~cn- ' E por hoje, disse. so.~ documentos_ os pret~ndidos 
rpç:w~ c1rcumstanciada Horacio. ~1tagres das s_e1~~s nut1-catho-
das lestas que se pruje- ~ • llcas e da? r~h~1o~s folsas. 
ctam em Lisbôn pela Descoberta im- .concluo o fasc1culo com os 

· ' art111os: 
·certeza de que Já. d'ellas ., por~ante A-lissa,-coutendo breves, 
devem ter conhecimento Em Co1mb1·a, conta m:is concludentes soluções a 
pelos jornaes d' esta cida- um jornn.l d'uquella ci- oito objmgator!as com que os 
de, que ha duas semanas 1 dade: protestantes e wcredulos pre-
\'em pejados de noticias 1 Por simples acaso tendem desCJ~onar este incrn-

1 · t 1 d l · ·t ento Samfic10. 
a ta re~pe1 o. . j e-;;co ?I'Iu-ge na Pª1~ e Missionarias (A liberdade 

De todas as noY1da- , su penor da cerca dos Je- dos indicrenas americanos e 
de em pl'ojecto, o que 

1

. suitas uma porta comple· os), -conZeco d'estc artigo bis-

~
eve ~ausur maio~· as- tam:nte soterrada, que t.orico, ~m defe~a ~os prime~

sombro é .sem duvidn a . dá mo-resso para uma 1os trab,1lhos das Or~en: Rel1-
·11 ' - d · 1 1 · 0 

1 . g1osas 11a evangelisacao da 
, 1 umma(;ao o rio e te1~- . g~ ena su )te1Tanea, dt- America. -

vez o fogo, que nos d1- j v1sDndo-se logo nn. en- A traducção d'esta csplen-
~em ser o que de melhor , trada um espaço qua- 1 dida obra está cuutiaJa ao 1llus-

NA VOZ DO POVO 
verna<lo este paiz á cu~ta da 
desorganisação mental de D. 

1 

Maria I, tomou conta das ré-
P0r fim fez-se a revoluçiio deas do govemo, como então 

de r64o, em que o povo por- se dizia, p:H·que o povo era 
tuguez :;ae:udiu o jugo ca:;tp- considerado a besta de carga. 
lhano, dirigido pelo tino poli- O pcvo retrar.ou o príncipe 
tico do grandecidadão João r,gante D. João VI, n'ests 
Pinto Ribeiro. O povo não pasquim: 
conhece este heroe nacinoal, 
mas tambem não glorifica D. 
João IV, como o fazem estul
tamente as commissões pa
tl'ioticas do r. 0 de Dezembro. 
O povo fez o confrouto do 
governo dos Piülippes com 
o do começo do despotismo 
bragantino; em uma carta 
dos Jesuítas de 1641, que se 
conse1 va nos manuscripl o~ da 
Academia de Historia de Ma
drid, acha-se et>1te pa~quitn 
popular c:ontr1 D. João lV. 

Bom Rey teernos, 
Boa Reyna e bons Infantes; 
Mas o governo 
Peor que d' antes. ( 1) 

1 

O p:ivo refel'ia-se ao aban
dono dtts colonias do Brazil 
aos Hollandeze.:i e á entrega 
de B)mbaim aos Ing1eze!'l; e 
sem formular o se11 juiz0 so
bre as ~~evassidões de Affonso 
VI e do crime de D. Pedro 
II, syntl.ietisa a evoluacão bis· 
torica de todo o rein~do de 
D. João V, relratando·o n'es
ta q uarJ ra epigrammatica: 

Nós ti vemos cinco Reis, 
Todos chamados Joões, 
Os quatro valem milhões; 
0 quinto nem citNO reis. 

Nós temos um Rei 
Chamado João, 
Faz o que lhe mandam, 
Come o q 1ie 1 he dão, 
E vae pira M:tfra 
R~sar cantu-chào. (r) 

Quando D João VI se 
prestou a ser instrumento 
pnssivo da Inglaterra r eagin 
do conira o blocus continen
tal de Napoleão. I, provocou 
a invasão dos exercito;; fran
cezes em Portugal sob o com
mando de Junot; &. dynastia 
de Bragança fô«a depó$ta em 
um artigo da gazeta ofüuial 
jà o general Junot estava e~ 
Abrante~ aqunrtclA.do, e ainda 
D João VI ignorava tudo o 
q ua s_e passara; o povo fez
lha e%e celebra eprigramma, 
que hoje se repete como pro-
VCL'bio: . 

Q 1iartel genaral. de Abrantes, 
Fwa tudo como de antes. · 

De facto ficou tu io como 
de antes, porquo o Rei .p'lter-
1~al . abandonou o :;eu povo 
íugrndo para o B,.azil eom 
as riquezas da corôa e com 
os dinheiros dos cofres da 
nação, indo viver vida de 
Sardanapalo no palacio de S. 

E OS!llTIOfes escandalosos c ~·1ri~·tovarn, mornd1ndo ensi· 
do monarcha ccrr. uma mu-' nar musica aos pret)H parn 
1h2r cisada, D. Lu:za Cla1 a ! ab!'ilhantar a sua cap.Jla, e 

enviando decretos para Por
tugal. Junot foi celebrado em 
muitas cantigas populares 
cheias de iruproperios. A 
nação, tendo resistido aos 
exercitos francezes do Impe
rio, viu-se sob um jugo mais 
duro, esse protect0rado inglez 
exercido por lord Beresford, 
con,tra o qual foi preciso uma 
revolução nacional, a celebre 
Revolução de 1820, em que 
Manuel Fernandes Thomaz 
cgualou o vulto sublime de 
João Pinto 'Ribeiro. 

Theophilo Braga. 

1 Ms. !cegado suelto, n.º 1, 
fl. 8 l8, vuelto; ap. Fernandes de 
los Hios, Mi fllission, p. 00. 

1. Ap. Joaquim de Vasconcel
lis, Os .blusicos Portuguezes. 

O recenseamento dos 
recenseamentos. 

O numero dos habi
tantes da terra é appro
ximadamente de um bi
lião e quinhentos mi
lhões. D'estes morr@m 
cad"'l anno trinta e tres 
milhões. 

Fala-se sobre a terra 
tres mil e sessenta e q ua
tro línguas differentes e 
pratica-se mais de mil re
ligiões. 

O numero d'homens 
é pouco mais ou menos 
egual ao numero de mu
lheres e a media da du
ração da vida é de trinta 
e tres annos. A quarta 
parte dos homens mor
rem a~tes de chegarem 
aos qumie annos. 

Pol' cada mil pes
soas, só uma attinge o~ 
cem an nos; por cada 
cem, seis chegam aos 
sessenta e cinco; por ca
da quinhentas, uma só 
chega aos oitenta. 

Morrem, em media, 
noventa e um mil oito
centos e setenta e qua 
pessoas por dia; tres mil 
setecentas e trinta por 
hora; sessenta po1· minu
to; uma por segundo. 

·-~ 

FESTA NA PERSIA 

Na Persia faz .se uma fes
ta em Fevereiro, dedicada ao 
aujo Isfendarmuz, qu~ se crê 
ser o anjo da guarda do bello 
sexo, e nesta occasiao goza 
este de um privilegio maito 
singular. As damas persas 
ne~ta dia são investidas do 
poder mais absolu to. Os ma
ridos submettem se em tudo 
ás ordens de suas mulheres; 
e as d•)nzellas, sem que por 
isso seja offendi·l a a SL1a mo
destia, podem dirigir os seus 
requebros a qualquer pe,;;soa 
que quizerem, e poucas vezes 
os dirigem de balde. 

Numerosos ca:>a mentos se 
celebram, outros se contra
ctam, por isso que se acredi
ta que o anjo não só concede 
a i-ma protecção ás nupcias 
en til.o celebrada,;, mas aos a
justes que se fazem em dia 
tão festivo. 

• 

• • 



• -
Encyclopedia portugueza 

illustrada. 
R ecebemos o fascicu

lo 227 d'este excellente 
diccionario universal, pu
blicado sob a direcção do 
snr. dr. Maximiano Le
mos, lente da Escola Me
dico-ciru rgica do P orto. 

Cornprehende 561 ar
tigos e 14 fi guras (Fuveau
Galactophoro ). Entre os ar
tigos principaes, cumpre 

.. citar: Gabriella De-Vecchi, 
do snr. Firmino Pereira . 

Continua assignar-se 
este magnifico ·dicciona
rio em toàas as livrarias 
e no escriptorio da em
preza Lemos & C.ª, suc
cessor, Largo de S. Do
mingos, 63-i. 0 • Em Lis
boa, são correspondentes 
os snrs. Belem & C.ª, 
Rua do Marechal Salda
nha, 26. 

.i\s licenças pa1•a 
vender nos · mer

cados 
O governo jà sus1)endeu 

por t empo indeterminado a 
v erba 20.ª do artigo lOI.º do 
regulamento do sello de 1902 
e. a applicação do sello ás li
cencas sanitarias. 

be Larmonia com essa 
deliberação, as licenças para 
vender nos mercados co m es
tabelecimento fixo ou não e 
para vendedores ambulantes 
cl e qualquer ordem estão isen-

' ta-s de ·sello1 cessando assim 
o m otivo das reclamacões. 

O governo, na lei 'do or
ctt m ento, tenciona incluir o 
i1edido de auct.orisaçao para 
podf r tornar definitivo o que 
agora es'ta suspenso. 

T ambem c•msta que, U· 

sando da auctorisação que o 
governo tem para . regular a 
fórma sobre a cobranca de 
impostos, pensa em c{cabar 
com a cobranca da contribui
ção industrial por mei::> de li
cença e emcorporar o sel
lo na contribuicão industrial, 
como e;: tava no regulamen
to de 1896. 

A THESOURA 

A fRílCISSÃO DO SENHOR DOS r ASSOS 

S[M srn DA bRA~A 
E' a tal coisa, a minha 

sympat l1ica Mari<i Rosa em 
v.espera s de festa de egreja, 
ou procissão, não faz nada 
que tenha geito! 

Ha dois di,as que anda com 
o diabo m ettido no corpo e 
vae d\1hi não tira o s entido 
da (·greja e da procissão que 
ha de realisar-se amanhã do
mingo. 

E cu é que pago as dif
ferencas. 

o'qne vale é que nem to
?os O;; d ias ha festas de egre
Jª de gr11nde a.pparato · nem 
procif<sÓes ruidosas, aliás le
vava-me o diabo o corpo com 
fome! 

Eutão, p:i.trãosinho, sem
pre me dá licença para ir á 
procissão? perguntou-me el
la hontem? 

O diabrete da rapariga 
faz-me sempre os seus pedi
dos com tanta meiguice, que 
fall ando com franqueza eu - , 
nao m e sinto com forcas de 
responder negativamen't~, ain
da queteuha de rebentar com 
fome por falta elo jantar. e 
em tae::i circumstancias lá vae 
o sim! 

Foi o que d' esta vez acon
teceu, e a endiabrada cacho
pa, ui: foi, bellamente enca
de'l'nada;- até santo Anto
nio se tenta ,.a se a visse, que 
ella e boa CümO mil diabo~! 

A' porta <lin da lhe dei um 
ndeus e disse-lhe: n 1io te es
qu eças rapariga, de me tra
ze res informações do que vi
r es e ouviref , cuvistd ao que 

• • 

.. 
O POVO ESPOZE.NDENS~ 

ella, toda qual arvella me res- eia d'ellas? 
pondeu: descance patrãosinho . Dizia uma; A Isabel está 
da minha alma, que ev. pre->- cada vez rnaig doida e não 
tar ei mais attençao ao que tem onde cahir morta, grau
ver e ouvir do que mesmo á de toleirona; a outra dizia, e 
procissão, e dito isto. perdia a mae, não parece uma par
de vista, e retirei-me para va? Ainda aquelle estafermo 
dentro. tem aspirações ao casamento, 

Na ~ala de jantar a minha a gente sempre vê cada idio
patrôa, suspirava, e não po- ta. 
dia conter um certo pranto, O' patrão, eu e a minha 
e eu que nã0 sou dado a tris- senhora sempre fi cámos mais 
tezaf', perguntei-lhe, então. intrigadas com aquillo, que 

Que e isso? - fomos para outro lado! 
Mas nem uma palavra. Mas diz-me rapiga tu 

'I' . ' ornei a pergun~ar e tantas proc1<1rastes outro lugar, an-
vezes, ate que la lhe arran- tes ou depois tlt: ter acabado 
quei a confissão: esta s6enna? 

Olha, m enino, me diss.e el- -Depois, patrão? 
la, sempr~ solu_çando, tmha -Ah! sim, só depois de 
tant3 deseJO de ir ver a pro- tudo isto se passar é que pro
c1ssao! curaram outro lugar· já com-

Oh! mulher, lá por causa prehendo! ' 
d'isso não chores que tam bem E depois? 
vaes, ja podias ter ido com E depois, começou a ap-
a Rosa. parecer a procii:;s,;ã<J, e como 

As musicas j_á se ouviam o povo era muito, ouve mui
n.as ruas e a confuzão de na~ to empurrão para a1~direita e 
nzes Jª éra tamanha que ate para esqueràa. 
fazia. fumo, pareciam chami- -E não ouve mais nada?! 
nés de fabrica! -Ouve sim patrão mas , ' 
. Ella, então, preparou-se tenho vergonha de lh'o dizer! 
n'~m pr~mpto, atiro?·me cor;i1 Ora dize sempre, anda lá, 
dois chochos que ate me dei- que todo eu sou canudos. Vá! 
xaram arrelampado, e qual -E o patrão desculpa? 
relampogo sumiu-se na escada -Sim, desculpo te tudo, 
do 4.0 andar da Rua do Mar- mulher de Deu5! 
quez de Ponte do Lima onde -Olhe, quando a co~fu
m e>ra o patrão de toda esta são era maioi·, uma senhora 
gente! que ia do lado de fora do 

Agora aqui fico eu á espe- passeio, disse assim toda af
ra da reportagem. Fa~am as flicta. 
nossas g entis leitoras ideia o "Üra os malcreadosn! 
que eu vou ouvir e contar. «Não re,,peitam r.ada é 

São quasi cinco horas, e preciso uma senhora andar 
ellas não tardam por ahi. sempre de atalaia 00m elles. 

Esta~a eu acabando de -- Ora que grande arrepelão 
pensar isto quando ouço a que aquelle maldito me deu»! 
campainha frn·rr trrrrr. E dizendo isto1 meu se-

Ap:esEei-me, ate ia cahin· nhor tapava com as mãos .. . 
do, e .foi àbrir a porta. E'ram -O quê, mulher?! que e 
ellas. Vinham coradas que que ella tapava? A cabeca? 
pareciam dois tomates. -Não meu senhor! • 

A minha sôpa, foi a pri- . -Então? 
meira a fallar-rne. -Ora não digo, envergo-

Patrão, diz ella, trago- nho-me! 
lhe muitas noticias, a primei- -Ah! já sei, já sei! 
ra é que nunca mais volto a Realmente a tal sonhorn 
festas de egreja nem a procis- devia ter soffrido grande dôr? 
sões. E' uma refinada pouca E não foi só a dôr, patrão, 
vergonha, o que a gente por foi tambem a vergonha! 
lá o~v~! 'l'u é.::1 o diabo, rapariga! 

E e verdade confirmou . a Falla-me agora a respei· 
patrõa é uma refinada inde- to da procissão? 
cencia. Go~tastes? 

Eu tambem nunca mais lá -Nunca vi na minha vi-
vou, venho envergonhada. da, procissão mais pobre, 

-EnUo, rapariga, que mais peliqtra. 
ouvistes e viste por lá p'ra Aquillo ate devida ser 
assim estares t ão inclignad~?! prohibido. 

-Oh! p atrão, eu de ver- Parece impossivel que n'· 
gonha nao posso fallar! uma cidade com foros de ci-

-Ora adeus, falla sem- vilisada, se consinta uma ta
pre, dize lá,- anda. e~tou an- · manha vergonha. Faça ideia: 
cioso por te ouvir. Se fór as capas eram todas velhis
coisa ue gra1-1de gravidade, simas. A procissão não se fa
chamo a attenção da policia! zia, dizem, ha 2o annos, por 

-Da policia?! falta de recurso~ ,ora não ten-
Então'?! do a Irmandade outras capas, 
-O Sr. Padre santo é que faça ideia quantos annos ellas 

tem a culp ,1 !... tem e e estado em que vie-
Olhe como não tenho ce- ram para a rua! Todas ellas 

rimonias para si, eu lhe con- já haviam perdido a côr e o 
to tudo. brilho; com a aggravante d' 

Eu encontrei-me com a umas apparncerem cheias de 
minha senhora no L'l.rgo de nodoas 1 e ourtas esfuraca
S. Domingos e depois combi- das e curtas, e a inda ou
námos esperar ali que passas- tras carregadas de remendos; 
se a procissão, mas do lado as vezes de tochas éram <le
de traL, ficavam-nos duas sempenhadas por paus de vas
lambisgoias de duas velhas souras; o palio, ia a descon
levadas do diabo. juntar-se; uma verdadeira ver· 

Criticavam de tudo; uma gonha; padres apenas uns trez 
porque aquella já traz um com as suas Ycstes implorar.
chapeli do anno passado, ou- do agua e potas!!a, e o des
tr-. porque tal senhora que ia mantelamento éra corntileto! 
passan,do leva um vestido já Iam duas musicas, Intan
uzado e as botas a · mostra- teria 5 e uma filarmonica,mas 
rem os frades, e em summa, como tudo ia desorganisado e 
uma pcuca •ergonha. Fugi- sem intendencia, aquella for
mos d 'ali e fomos para outro mou qua~i junto d'esta de 
lugar, onde estavdm muitas forma que ambas a tocar a 
senhorss. tim tempo, mais parecia um.1. 

Quando ali íamos chegan- musica infernal. 
do, approximaram-se d'um Debaixo do palio um pa
grupo de meninas, outras me- dre sem apresentacã o nem 
ninas.'rrocaram muitos beijos representação, que · até o 
e muitos abraços e de parte a Snr. Bispo se envergonhou 
parte parecia reinar uma de toda aquella mi:>eria que 
grande amizade. Eu eslava bem ir1dica a decadencia 
louca com tantos euthusias- religiosa para que caminha 
mos. As::;im iveram algum mos, e n'uma palavra, a mi
t empo, e depois despediram- nha opinião éra qu ll a talfesta 
se e:;tas e :ficaram aquellas. estivesse incubadaoutros tan-

0 patrão, quer agcn1 ou- tos annos, pois assim t: vitar
vir o que ::;e passou na anscn- se-ia um espectacu!o bem 

pouco digno d'uma 
do reino . 

capital lutares exercícios ao a r livre , Junta de Parochía, d;esta vilfa, 
e logo lá vinham as pontadas, A represen tação con tinha 165 
o esfalfamento, que davam ass ignaturas e mais não tinha, 
com

1 
elle em casa. Não comia, por a maioria da classe piscato

ou pouco , p or fal ta d' apetite ria não saber escrever. 

O que diria a toda esta mi
seria a que sujeitaram a nos
sa vista os nnmerosos extran
geiros que se encontram en
tre nós?! 

-Dizes bem rapariga, a 
tua opinião é a minha-antes 
não ti vesse::n feito a procis· 
são. 

-Eu juro-lheque não vol
to mai>: a procissões. 

-Fazes bem, pequena1 

deixa-te ficar em casa com o 
patrão; a senhora que vá so, 
e tu verás como os dois fare
mos uma procissão ruidosa! 

-Está dito patrão-ha de 
ser domingo de ramos! 

-Valeu. 
Darei ás nossas queridas 

leitoras a descripção comple· 
ta da procissão feita por nós. 

HORA CIO 

LENDAS BRAZlLElRAS 

1 
A RAPOSA E A ONÇA 

Não faças bem sem saber a 
quem. 

Um dia a Raposa, estando a 
passear , ouviu um ronco: 

H11m, hum, hum! 
- O que será aquillo? Eu 

YOU \'el'~ 
A Onca avi stou-a e disse-lhe: 
-«Eu fui nada, dentro d'

este bmaco1 cresci, e agora não 
posso sah1r! Ajudas me tu a ti
rar esta pedra? 

A Raposa ajudou, a Onça sa
hin. A Raposa perguntou-lhe: 

- O que me pagas? 
A Onça que estava com fo

me respondeu: 
-e, Agora vou-te eu comer. 
Agarrou a Raposa, e per

guntou ·lhe: 
-e< Como é que se paga um 

beneficio'? 
A Raposa respondeu: 
-O bem paga-se com o bem. 
Ali perto ha um homem 

que sabe tudo, vamos lá per
guntar-lh'o. 

Atravessaram para uma ilha; 
a Raposa contou ao homem que 
trnha t irado a Onca do buraco 
e que ella em paga d'isso a 
quiz comer. A Onva disse: 

-<tEu a quero comer, por
que o bem se paga com o mal. 

O homem disse: 
-Está bom, Yamos ver a 

tua cova. 
Foram todos tres; e o ho-· 

mem disse á Ouca: 
-Entra que· eu quero ver, 

como tu entravas. 
A onça entrou; o homem e 

a Raposa rolaram a pedra, e a 
Onça não poude mais sahir. 
O homem dis-e: 

-Agora tu ficas sabendo 
que o bem se paga com o bem. 

C. deM. 

Um íhesouro u'11m 
covclo1)pe 

Um pobre morad or d 'uma 
al :iêoln, para as banda~ d' Al · 
bufeira1 economisara vintem 
por viutem para comprar um 
bilhete de loteria. Quiz a ROrte 
que a roda da fortuna o fayo
rece~se, sahindo-lhe premiado 
o numero. L á está o ho mem
zinho rioo, de noita pat'a o 
dia, com um2l fortu na, que 
lhe cahi0, quando estava, co
mo se diz, a dormir. Desan
das~e a roda mais um nada, 
este pobre ficaria como d'an
tes, indo acabar os dias com 
os humilcl.es e os engeitados 
da vida. Em muitasoccasiões, 
a felicidade, por que se espe
ra, é devida só a um concur
so banal de drcumstanciaP, 
ou então a um ouro acazo. Em 
r eforço do nosso dito, citare
mos o succedido com o rn.mº 
Snr. Jo;;é da Purificaciio Mot
ta, IU:i Luiz de Can1ões, 53, 
Lisbô -1. N'uma epoca, muito 
proxima ainda, achava se n 'u
ma triste situacão. Padecia 
de violen tas encha queças, o 
trabalho tornava se peno '·o, 
visto exacerbar-lhe os soffri · 
m entos. Ia para andar, para 
passeiar, lom<lr forças em sa-

na tural, que não podia segu.er j Excellencia Rev.ma 
aguçar com q ualquer exArmc10, ' Em cumprimento de um 
d e que ~cava. de todo inhi bi- dos mais sagrados deveres que 
do. Assim p01s, eram- lhe de- podem constituir o apana ofo de 
moradas as digestões , até um povo. vem a Junta d~ Pa~ 
mesm o penosas, posto que o rochia e os abaixo assicrnados 
orl uco que com ia, fos~e coisa expôr a V. Ex." Rev. rn";:i os se: 
de proposi to muito leve. De gn intes factos: 
noite nao dormia, ou t inha j Esta freguezia de Espozen
pouc:o somno, que um nada o de esteve,passante de.4..0 annos 
acordava. A fal ta d' énerg ia entregue a um encommendad~ 
vltal, m anifesta da por todos que Deus levou para a sua pre
os s ym ptomas precedentes_ fi- sença. M1irto ell e, não appare
zer~ com qu e o Snr. Punfi- ceu sacerdote algum que qui
c~ça_o M~t.ta se tornasse mui- zesse parochiar esta [erra, pois 
tissimo frioren to e, com o ten- que todos allega vaµi que os 
tara_ em balde curar-S!\ lá ia benesses parochiaes.não chega
entnstecendo, dando em ma- vam .1 prover á sustentação de 
cam b_uzio, :i;uito nervo -o . um padre. Foi preciso que uma 
Qnas1 qu e .ia d esesper ava, rommissão de indi viduas d'esta 
recebeu então em tal estadu terra se agg reg;1sse e se co!i
de c 'Jrpo e alma, um envt lop- sasse afim dl! p:iga r a um sa
pe,_ que ll1e r em etteu o cartei- cerdote, qne se audou a procu-
ro . rar por varias terr,1s . 

Con t inha, ou por outra, V. Ex. n Rev. Wa sabe mel hn1 
eneerrava o tal fe C' ho u ma in · que os signatar ios os passos 
di e: açáo de valia, um t hesoüro. que for am dalios para que a 
Haviam subscripta.d o p ,ra o uossa terra não estivesse sem 
S nr. Purifrcac,io o fo lheto d <1_, os soccorro ~ espi:'i tuaes. pre
pilulas· P ink, ' o grande r es- cisas e inadiarnis em qualquer 
taurauor do sangue, tonico terra. 
dos nervos, e q ue es taya r e- V. Ex." Rev.m• dignou-se 
cheiado com a te~ tados de cu- nomear encommendado o ad<1al 
ras. P ensou o d oente que ias- pamd 10 P. 0 Manod l\Lde Sá Pa
piração providencial 11.i e co m- reira, que de bom grado acc~i
municara o nom e do m edica- tou es~e enca rgo, sem a me
mento, e log o começou com nor referencia a interesses rna
o tra tamento das Pi lulas Pi uk teriaes e levado unica e exclu
Não se demorou muito a cura , s~vamente pelo bem estar e:ipi
visto que alg umas semau as ntual do ; povos e em cumpri
depois. o Snr. P ur i:ficac;io mento de um dos deveres mais 
.Iestabelecido, alegr e e r obth: S'.lgraàos de um pad re. 
to con".o em tempos , escr evia Veio e venceu; não h:i po r 
nos: «T odos os meus achaques mais pobre 011 mais elevado 
sumiram-se, o meu e~ tado df:\ que seja o parochiauo, que te
sau Je é uma coisa eomo que nha a mínima queixa d'elle. 
inesp eruda. A quanto:i , como Ex ·1cLo 110 cumprimento dos 
eu, soffrereim de ::;anguc. pobre, seus deveres,prototypo do ver
aconselharei instantemente pa- dadei ro padre, queri do e res
ra que tomem as P ilulds Pink, peitado por todos, é com sum
fonte maravilhorn da. sande, mo e enorme desgosto que 
São soberanas as Pílulas Pink vemos a freguezia de E5pozen
na anemia. ~hlorose, neuras- de, de norn a concurso docu
thenia , nos rheumatismos e mental, á qu<J l uão pode Q. a
doenças do estomago. êtual cor.correr. Até hoje ne 

A um medico foi cvnfiado o en- nhum sacerdote quiz vir pa ra 
cargo de responder gr:i.tuitamente a est t t · 
todas as informações relativas ás pi· a ena como paroc 10, hoje 
lul\ls Piuk, que forem pedidas aos qne melhor não podemos es
Srs. J ames U11sscls & C.•, no Porto. tur, corremos risco imineu te 

As Pi lulas P1uk fu ram ollicial· de fi carmos privados de tão 
mente approvada6 pda Jun ta Cun bom e exemplar parocho afim 
sul tiva dt1 Saude. Es tão à venda de ser subst ituido por 'outro 
em todas as pliarmac ias pelo pre- qu.iJqner , que não sabemos 0 
ço dr1 réis t $ UOU a caixa e 5$000 que se rá. 

caixas. Depo:< ito geral para Por-
iu go l, James Casse is & e.•, Rua E' pois. O fim d'esta repre-
Muusiullo da Silvtiira , 85, Porio sentação, que uão é de encom

REPRE~ENTA~\O 
Abaixo segue a representa

ção que a Junta deParochia e o 
povo de E<pozende, di rig u ao 
Ex.mo Rev.mº Arcebispo Pri
maz, pedindo a consen ação do 
actual pa rocho P. º Manoel l\fa r 
tins de Sá Perei ra. 

Esta representação,que é as
signada por tudo que é de mais 
grado n'esta vi lia, e qne const1-
tue um florão de gloria para o 
nosso ami go P. ª Manoel Mar tins 
de Sà Pereira, na ,- ce de s ~ r 
po~ta a concurso a eg rej a d' -
esta vi lla, méramente para fi ns 
polilicos. 

E · ella a significacão de in
teira verdade e de aucioso desejo 
que toda a villa, grandes e pe
quenos,tcm dn conservação d'a
quelle Padre, que é um dos mo
delos s;1cerdotaes. O theor d'el
la não tem estylo elevad(J, m:is 
tem o cunho do coração; nem 
os pompas do floreado rethon
co, eram de esperar de quem a 
escreYen, o nosso ami go Xa 
vier Vianna. Elle ali só procu
rou interpretar o sentir unani 
me de uma villa inteira , e não 
bu8cou fazer fl ores de estylo. 

Com certeza o Ex.mo H.ev.mº 
Arcebi s po não irá de encontro 
ao de•ejo geral, exarado n'a · 
quella 1·epresent:icão , que lhe 
J be foi en tregble na 5. a feira, 
pelos nossos ami gos Xav ie r 
Vianna, Antonio José Fernan
des e Antonio Fernandes Ri
beirl), respect.vamente secreta
r io, thesumeiro e vogal da 

menu a, mas sim o represen ta
tivo do pensamento ger;i l ele 
uma população mteira, pedir a 
V.· Ex.ª Rev.ro•, que não con· 
s10ta que fiquemos priva dus da 
parocho tão bondoso e tam que
rido como é o Rev.º P.e Ma
noel Martins de Sá Perêira , a
ctual encommendado d estu vil
la. 

Se estivemos 40 annos c 1m 
um t' ncommendado como foi o 
fa llecido P.° Carlos Maria Pas
sos Pereira Mac;el, bem podere
mos estar mais tempo nas con
dicções presi>ntes, o que sel'la o 
cumprimento tl tl mais aucioso 
desej o de todos os paroclli,mos 
d'esta Yi ila. 

Ha mais a ponderar que, 
colladll novo p~ rocho n 'esta vil
la , a bre,·c trecho e~tamos su
geito ' a fica r sem e li e, pois que, 
a novo concurso de fregnezia 
melhor1 ahi teremos o nuvo p1-
rocho a concorrer a elle. Is to 
é consequencia fatal de paro- • 
chos co llocados pela pol itica e \ 
contra a vontade do povo. 

O r:os~o actual eucommen
dado não soffre rl'esse mal; é 
nosso conterraneo, pois é da 
uma freguezia que distará o ma
ximo de nm ki lometrn d' esta 
vil la , e elle não quere~·á separar
se de sua famil ia, de quem é fi
lho e irmão amantíssi mo. Com 
a conservação d'este, embora 
encornmenuado, ha a certeza 
de que a breve tempo não te
remos de anda r a quasi mendi
gar, um parncho para es' a vi l
la. 

Es ta é que é a verdade núa 
e crúa, em que pese a tQdos 



O POVO ESPOZENDENSE 

aquelles que antepõe ao bei:n 1 A sua morte foi de-1 aq uella freguezia, os nos-j modas, que se publica na r· N, º 6 e a estrada real zo do regular anda
estar de uma população i11~~1- veras sentida por todos sos sinceros parabens capi!al. . N.º 29 para que o ve- mento do mesmo in-
ra, qnalfJuer favor de ~ccasiao. 1 que conheciam aquella , pela felicidade que teve Traz na sua L a pagma, nllam dedLlZl·c· de-nti·o verllai·i·o. Cre1 tcs na sabedona e re- 1 b l 1 1 d d . l ;d d -
cta justiça de V. Ex.• nev.ma, ; l ºª a ,ma, mórmente pe- 1 ;anto no oxp, 0~111 or a elm grarn1fia C? ori ar ous do referido prazo, fin· Espozende, 28 ue 
ficam os abaixo assignado cer- os po Hes para quem o Lesta como no Jt'l 10 co.m e. {;lgantes 1.gul'lnos com ve.s- l M d 

19 03 tos dac'•usecução do seu pedi- 1 rev. padre éra um pro- que se mnnteve o <lia, t1dos propnos para passe10. do O qua, não haven- arço e ( , 
do. \ tector dedicadissimo. calmo e sel'eno. 1 As restantes paginas veêm do reclameção, será, O escrivão ajudante, 

Emilio Bernm·dino Morefra, ~~ O seu feneral reali- repletas de grande numero o mesmo terreno. ad- Vei·ifi,quei. 
Livros eseola.1•es sou-se ante-ho:1tem do OU RIVESARI~ l de m~delos proprios parn a judicado à Direcção o Jniz de Direito 2.º substi~ 

Na livraria ed tora Antonio lado de manha concor- Ao estabelecimento 

1 

estaçao.. . das Obras Publicas e tuto, 
Figu~iiinhrrs.! do Porto, ma da~ rendo a elle grunde nu· do nosso amigo snr. Ma· Assrgna·se na antiga ca- . I d r . d z , FMncisco Alexandi·ino da 
01.vei1a . 71, encontram e a rne1·0 de pessoas amio-os noel Fernandes de Cur· sa Bertrand, rua Garrett, 73 Jll ga O 1v1e e e em Silva. 
venda odo. o livro~ destina- d fi d f ·i· 0 

1 . L' b bara1•ado -----. -.----
.:i • • t c"o prin131 ia con- o na o e am1 m. vnlho estabelecido com - IS oa. "" · . Co1mll'ca d Es1•ozeode 
~o~ª m, ruc.a · . · · p. 11 l ' · · O 1·efe1·1do le1·1·e-fect:iori::ido~ om harmonia com 1 az Ll. sua a ma e cn.sa de outT·;esana na EDITOS 
o: nc.,·o .. programma ollici.ies) condolencia~ u todos os ~ rua Veiga Be1ruo, d'esta JOnNAES D! ?~ODAS no foi expropriado aos DE '!IUN'.l'A. ~I1Ui 
com~ ~eJam: seus, espec1al~ente ao ! villa, acat.ia de chegar N'esta red:iccão tomam-se seouintes proprieta- . <•· pubuc."çao) . 

' ithmctlc.a~ f~I~o- ex.mo snr. Albmo Eva· um lindo sortido de obje· assignaturas pará os seCJuintes · riis· pelo Jmzo de DI· 
~!~~ I~~·~ ~oã~" ;i~:e~r~~,~~~'. risto do :alie Souto, te· j ct?s de ouro e prata pro- 1 jornaes de mod::is: º Joaquim José Lo- · rei lo ,da comar-
mspector d::t 3 a c1rcumscr1•)Ção nente ·COI anel de estado . prios para adornos de 1 li Tl . ca d Espozende 

' • • L • , d , ; 1 • La Ultima lloda, JOr· peS e mU Jel' lül'eza ... 
e.colar. lil~lOI . O. eXel cito que S~nhoras, cavalheiros e oal madrileno semanal, com 8 pa- · . . - , , e cartoriO do 

A1•Jtlunc_tJ~~ das _cs_- veto ass1stu· aos ~unernes 1 ainda das nossas alegres gioas de li111Jrinos iutercalados de da SI! va,-.loao. Jose t . . ffi . 
~olas tlriu • • l<l".' pata .ª de seu chorado uo, pe1·-1 e rosadas camponezas. 1 o ~ tas ex11.ca111as, trazendu sem- Alves da Rendeu·a e e1 C~IrO O 1~10, 
:il" e 4.ª d::isses, por A11ton10 mnnecendo n'·1 uelh fre-1 A f . ·'d· d d I.J 1 pre um suoplemento de moldes Ih v· . . G correm editos de trm-Ju, tino Ferreira rc~enltl tla es- '- . ' (. q L • es ti\ l cl e a. as- 1 co1tad11s em t 1mauho natural em m ll er 1rgm Ia o- . . 
coln Ct'niral n ." 1, do PorLo. guezw, por alguns dias. choa, essa solemrndade papc::l de ~eda. Custa por anuo j mes de l\'Iirandw-Joa• 1 ta dias a C?ntar da 

uudimeutos d'r\grl- - universal, O({ca:siüo em' \t:OUO 15: . >timestre !:iOO, tri· · G d'' , 1 segunda pubhcação d'-
~= h~ua 1nra a 3" e 4 a Tambem na ')enul- . l b mestre, tiUO rs. e n. avulso õO qmm omes Azeve t e lh ffi . l 

• • · · · . . '- ' 1 que ricos e p e eus gos- 1 r~ d Ih 'l'l . es e na 10 a o lCia cl:h:es, pelo me!'mo auctor._ t1ma semana falleceu n'- ' tam de rnostl'ar ao seu i - · o e mu er lei eza d G . d 
. OÇÓC8 de Educac.·ao 11 r· 1 . . 1 " lloda 111011tralla, AI , R . D e o overno, c1tan o o •. 1 J •. .. 4 .. eles·,· e- aque a mesma regue- pastor as vestes mais 

1
- 1·o rnal das r~milia1- sorna- \ es osns,.- · e- l d . J. é G 

" T ~ .1, p11a a . a :>lJ, I' . D l\'f . d , . .,. ~·01· . S'l co- ler e11·0 os on-lo mesmo :iuctor. z1a a sn1·.a . '1~na as 1 pomposas e as suas pran- · ~a110 po11uguez com 8 pagrnas Cl ia <i 1ve11·a e ... 1. 
1 ~ artllh:• Portuwuê Dores Maciel Vasconcel- d'lS mais queridas foi que llll~rm~artas de graude quanttd~-1 va·-Jose' A nton'10A1- Çfü ves do Norte e mu-. ~ 1 l · · 1 L • ' ' Od de hlleratura dos uossns mais , ~ · }J.. 

~'l , ~ '!:ia1~ros ,d,? le1Ln~;i, p~r~ (~s, so teu·a, rm~1s con 18· motivou o sr. Ca1~v~lho , rli!tinctos rscriptores e escripto-1 Ves e mulher Thereza ; ile~, auzentes ~ par-
;i 1. G

1at-. e, i u.o me~mo .m c1da pela Cordoezra, com a a fozer a nova acqmsição ras, traztni.lo tombem um molde Al N · . . M te rncerta nos Estados 
ctor . ') "1Df"1da edade de 85 ! • t d. co1 tatlo ves ogue11 a,-. a- u 'd d l3 ·1 

JI odeios d'a ãlyse '-
1 

L ~· 1 l <r· , pI'opria para es es. ws, · .Jun;o c0 m ca~a n.º d'este ria de Jesus Ferrei- m os o raz1 , pa-
grammatJtal e d a· f ly- a mos, tenc o Ot?<.l.I o se~ augmentando nss1m o jornal o pelo mr·smo preço da as- ~ ra Jeotro do referido 
se ! ogh-s ~ 2 folhctes, pelo funeral no dommgo ult1- enol'me sortido jl-t exis- ~igna1ora vum um numero do 1,0 ra;-Jusé Fernandes .. . . . . . 
mesmo auctor. ' mo. tente no seu estabeleci·! P0&ue Ec~o deªª erode· d' Azevedo e mulht:r, pt azo, ass1.sl11 em a 

. ' den~ias . 'aful'aes.. Paz á sua al ªI' rae sema11ano dtJ 8 paginas, to· . 'todos os lermos do 
ar11 a liª dassc Jcl-O dr JuliÓ 1 · " m · mento. rJo tlefüalfo a laLores acompa- Bernardma AI \'eS No- . . 

tardo.o.' ' d . 1 - Este nosso amigo, ' uliallo de U<1 tas 1l!uciúativas. ~o- gueinr- Antonio AI- . rnventano orphanolo-
liloral e don~:t'lea Tambem, per tele- o-arante-nos te1· adopta- 'l:!'ª os llltl~lllOS. E fraacez,. tnse· . d' r li O'ICO a c1ue se pro-
. -• ' b"d d ' 1 b lllldo O (jllB lia de lll31S clllC na VeS a _,aae e ffilJ l8r O 

chrlsü 'vara as'" classes, pe- gr am rna ~ece 1 o a Cl-, do o systerna de vender 1 ar le lie borrlar. A M. ~ , L. cede por obito de Ma-
Jo p:.tdre 11\'aoo da C'lmara. . dade do l~orto, soub~·Se todos os objectos de ou-1 o cu-10 '!ª aMorla Illostradu, nna I a1 tm.s de 1- 1 G . l d N -

Ga·ammatlca 1w·1~!ea ter fallec1do na ultima roe prata com um pe- é d1J: 1.· et.11çã?· 52 n ... ,õ:OOO ma; - Jo:iq111m José noe . onça ves o. or 
da Ungua po1·iug11esa, 5 a feira o sr José Mar-1 l . 1 r~. P')f ,'!íl!l». 3 mnes t:300= G 1 E . . te, VIU vo, morador que 
por Angn, to de Vasconcelfos. : ! ' . . . ' • . . queno ucro, rno~LVO por· 2 .• ud1çào, o mesmo jurn .1 1. sem o onça ves .:..igreJcl e f' . f. a , . d' -

GrammatAca lotu.lti- t~ns Ret,d oota ~ilb.,ma.n-1 que gosa de muita sym- 11.ºdo~ bordados ~:OUO. _lr~meoll'e mulher Delfina Mar- Ol. na l e~uez1a A 
Ta. por Antouio de na ·to" timo, que havia chega-1· pathia e e procurado I)Ol' . 1:100. N.º avulso f.• elltçao rnu tº J L' .... T d s pulia e no c1ual serve 

ub . t . . 1 d d t d . d !'•, t. 80 rs rns ( e 1m.... o o . ~ 
~ -J!ispec or pnmano. 1 o oen e e vi~gem 6s pessoas até de fora d'es- · · · . f. , ·, d G • de mvenlanante Ma-

Ga•11mmatlN1 IH'.'ltlC:l portos do Braz1l t 11 llodett ElegAnte•, pu· da l egue:1.J(l e e l ..., 1 d N 
d 11 t ~ ~ · e conce 10. blº · 1 d 8 p 1· as co1n d' noe uonç·~ '7eS O r OI'• a 0~ 113 llO~ U!;nesa, Que descance em paz. A' ,· ,· d fcaçao mensa tl ag li mezes esta comarca; . u \ .l 
J70r Arthur Lonrorro Di1ts. ou11vesa11a o sr. graude 4u ·101idade de liguriuvs 'J . l 

1

. te J lllllOt' da meRma 
l"alllg1·ai•hla das es- .....- . Carvalho, ás joias de fino para ~eahoras e creauças, revista e I adrn .Auton10 :~ - f. . ' .' .. _ 

~al;;s,_1u·Jma1·fas, por Ao- Na freguez1a de Ge- ouro e lJl'ata. cumpleta da ultima 1110da pari· ves Bapt1sta, da fre-1 'eguezrn, sem p1 0JUI 
1~ b f li siensP, saliindo no dia 1 de cad1 .1 l ~ei.u \ 1daJ~ 5 cadernet.a . 1 rneze~~ tam em. a eceu -Ct...... me7.. Custa cada anuo 480 rs. GUPZÍa de São Marli- zo uO seu regu ar an-
llemettem-se catal.og-0s a 1 na uhi.ma 3.ª feira, o sn~·· Valentim Ribeiro Não se toma as~igoatura por ~h · d \7'1! F. ... ·- . d <Hn ' nto. 

QUern os requ.sitar. 1 Sebastião Goncalves Ei E' t 1 d' t menos lelll[>O de um 3!lDO. n o e l a l e:scai 1 E l 28 d 
L - -t'- - • ~ eve a guns ias en re h ~spozenc p, e 

~ ras, genro do nosso ami- nós com sua ex."'~ familia este L!\ uode Nat1011a1e, se- n a·-:'! 1\.f. , ,1 
1 
go~' 

Daletim ofildal da Liga go snr. Manobl Antonio, nosso illustre conterraneo re- j manari? f1aDm .d ~ ~nodas, com Espozende 20de1 ar ÇO :..i~ _ _3. 
N 1 1• •t a • ' d ~ ·· lI. l' b . nd 1 gressando ua ultim::i li.·' feira á i~ pa.g1nas. de_ llgur111 vs, la~ores "1 . d 19()3 

1 

p escrwao apulanle, 
~ va OI Helleza 1 e ..... d. } ro 1 to, n nstu. . o capital onde tem )ass;ido todo e. Vai lllS ligunao:; em cartao a ll. a 1 e.o ~ . . - Ernil10 Bel'nardino M.1reira. 
femos em nosso poder p1·opnetano da freguez1a 0 mverno. 1 I cores, trazendo ur.1 m 11 lile cCJr{ado Veri/iquei a e:cactidao. Veri(i,qiiei a exactdão. 

() n. 0 2 e cr u nela serie cor- d' Apulia. Qno rerrrrsse breve é 0 nos- 6111 papel de suda, t •i md:i nl~?,. 0° ª 1 u · O Jui: de Dil'cito, I O Jtâ: de Direito 2. 0 substi-
' ;, ' 1 O f 1 . , 'o . . ral tudo au preço e "'" por Cal'volho Bra(la, t t responden ~.e o fevereiro, e . seu unera teve so srncern desejo. me~ : , . . _ '!.. ,; , . 1 a,º. . . 

l ..l ' d C llJ · l 4 a f · l . . 0 C.St;I iuao llo v. o(iwio · 11 rnncisco .4.lexcmd1·ino da < cu1ca o ao ongre~so 11 :.m· ogar na . e1l'a pe as -=1~1~ interino 1 s·t 
timo acional de i!J03. / i1 horas da manhã, com Estern entre nós em Qualquer pessoa que de;eje Emílio bemardino .Moreim i va. 

d d d d. d ' ·se r a•s1unanle rle qualquer d u~- ----------
Este n.º como todos ~s 1 gran ~ ?Ssistencia e um os ias a sem~na fit~- ! tas puui'ic~ções basta mandar-nos C\RREHH DIARIA 

seus antcces~res, mm P'.i· 1 ecclesia.sticos e. secula- da, o nosr,o ~ympalbtco am1· 1 em cartao A.scripta a stu morada, Cowa1•ca d 'Espuzende Sae 
0 

carro de 
morosamente impresso e II- res, pessoas am~gns dos go sr. dr. Quirino A. de Sou- 0 n oil'Hl do J•lfn•I ~ 0 '~mµu púr EDITOS F- , 

6 
l 

l d 1 l 'd C 1 d. J . . r1ne o 1foseJ~ quti no~ n"s encar re- ""I•", T"lll '!"--''I' -., ...... a""· ~ ao as lOfaS da u-stra o com o l'etratos de 

1 

e 01'1 os. za e unna, 1g110 a m1111s- j l\amos de fazer com que elle Ih"~ 111 - • .... ·" ..... ,......, 

S. ~I. El-Ilei D. Carlos, do A's familias enlucta- trador do concelho da Povoa,. Sf•ja entrngutJ pd.i rorreio, sem <•·ª (lllbli~O~i\O) • manhã, pouco Inais 
ien~nte de marinha r. A.

1 

das os nossos sentidos cio Varzim. mais despeza ~lguma que não seja r:ilo. Jmzo de Oti ou menfls, e vae pelas 
· f o custo da as~1gna1ura. 1 

Pereira de ~fattos, dos con- , pezames por tfto maus- H .idac ~ào do ~ l'uvu EspozeDdeDse» - reito ' a c,Jmar· 1 Necessidades paran-
sclheiros Ferrei!'ª. de Am~-, 1 to acontecimento. :...,alta de espaço Hua v~iga 13Pirão ea d'E"P. ozende do em Harcellinhos 

1 E l d \ 11 J 1 A. d h · f · ESPOZl.i.:Nl)E d ra, .. t uar o 1 <.l\a, u ~o . . . . rn a O.Jé não nos 01 e cnit •l'IO o es• .á poria do B: .. dta·rnr, 
de '~lhena, Pedro lgt1ac10

1 

· possivcl incluir n'esle numc- criv8ü do tercei- ! l '• · d . l . d 
do füo Carvalho e Eduardo ro diversos escriplos qLHJ te- AIN Nu N e los . . 1 a e as uas lOf?S a 
Fcrr~iraPinto B:.tslo, trazen - PBOCISSiO DE PASSOS mos em nosso poder alguns, ~ Á ro offic10, .corre~ eJ1. j turde, pouco mais ou 
<lo o· 11· \ t • e · · d ·: l ' .., j los de trmta dias a menos p .1 u uno uma p10 o orno aqUL annuc1a- os qnaes p se ac1am com.- comarca d'l~simzende .. __ ____ · _______ _ 
gr~v~ra de ~ma regata em mo~, rei:llisou-se no ulti- postos: motivo porque mais ' EDITOS co.nt::ir_ da ~egundi:.A pu· r AEBICA DE MOA~ENS 
Le1x.oes-L1sboa em rno2. mo domingo, na visinha uma rez pedimos desculpa, 1 DE .DEZ DIA.S -(7) 1 bl:cacflo d este na fo- Â VAroa 

Uma belleza todo este 11.º freguezia de Fã.o, a im- a seus auctores: prometLen- -2.ª publicação lha dficiaJ do Gover- V f 
agora sabido. ponente 1)rocis:si10 de do publicai-os no proximo 1 · · ] u· "l' d ' ,,J, l A . en • e-se a que e-

Passos que se apre~en- numero. p~ ~~JLllZO <e ,1- uo, _ci an ~ ·~ .. ~rn~e .... 1!' ' xiste 11'esta villa. 
. tou na rna. como poucas 1 t:llt,O da Cv- torno Mor 81 ' a feixei- Ouem a pretender 
~-· vezes temos visto procis- «f,:-e Ultima lloda» marca u'l~spo- ra, solteiro, maiur, au- dirij;-se a Lourenço 

Obitos sões n'aquelle sentido. Temos presente o ultimo 1 . · zend~ ~ ~arlo- z~nle 11os Esta.dos U- Leit:io. 
Falleceu, na ultima E'ra gl'ande a qurm- numero, corre~pondente a 1 no do escr1 vao quo n?dos do l3razil, parn 1 - • • r 

1
, 

4.ª feira, na freguezia de tidade de figurado e todo 31 de Março, d esla bclla pu- este passa correm edi- assistir a tollos os ter- G\SOMETRO PAl\.-1 ALEflL~~O 
. Clnudio, d'este conce- elle ornado a capricho blicação hespanhola que vem tos de dez dias a conº m ris, até final, do in- ! 2) V1~nde-se um, sim

lho. o rev. padl'e Joa- o que dava um aspecto repleta de figurinos de lin- tal' da seaunJa 1mbli· vrn!ar10 orplrnrwlonoi- ' plesmente pôr serpe-
quim Gonçalves do Val- agl'adavel e attl'abente á dos gostos. ., 
le Souto, antigo membro magestosa procissii.o. Chamamos a altenção crçfio do annuncio na co a que se prcce·le queno para o numero 
do ~enti·o progressista. O dia. estava lindis- das nogsas illustres leiloras folha officiaJ, citando n'este .Juizo por ol.Jitn 1 de bicos qw~ se deseja; 
d'Pste c·onc .... lho e um pa- sirno apezm' dos unte- para os annuncios respecti- todas as pessôas que de Benta Torres: viu- 1 es tú novo e em bom 
dre muitissimo illus11·a· riosos serem de verda- vos que publicamos n'este se jt1lgarem de dire~lo va, iw ·radora que fui j estado ~~ran~indo~se o 
do e bemquisto de todos cleiro inverno, conco1Tcn- n.º. ao teneno expropna- na fregueúa de Apu- j sou jH:· rfe1to funcc1011a-
quantos o ronhecia.m de do ali rnuitissimos foras- .1 · 1 

, A 11:1•oda Illus- uo, a1n1aa ve 111enle, l'ª' lia e no <1ual é i11ven- 1 lilt mt o. pe1·to e com elle manti- teiros .t-.. l ut. <...; l ) t 
nharn relaçües. À~ promottor d'esta t1"ada, t'..l consl1 m:ção Ju lun· !ariante Antonio Uias l ara vô1· e lrn ar 

Fnllere11 eorn a nv:m- festiYidade, o snr. J oa.- Recebemos 0 n.º 738 ço comprelteudido en- da Gol'da, da mesma i C»m Jof\o M:.1g:tlhães, 
çada edade de 7G annos. quim Gomes Soa.re: d'- <l'ssle explendido jornal de Ire a cstn.ida dislrictal frnguJzÍ;1, seJl pi CjUl- n'esta \ilia. 

Obra indispcns~1vcl a todo[., fll•~~ntPc; lai.11!:~·n 1 .1 vi<l,1 müri im:?.. 
'Cm grosoo vd1;m~ ire ;o !!,@q~ rth .• \·venda; ·~,;•ft l) ·q; ªl·h . .i, 

-

• 
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O POVO ESPOZRNDENSJ~j - 6W LLl ·JEEE+•; " H#.3PP'* RairE!M!Lll 

dOAQUlll! LEITÃO 

.A. E» E": s "r JE:: \. BIBLIOTHEEA INFANTIL IA RAITNHA SAN1r A 
Dll'ectora-MARIA V ~LLEDA (D. I sab el d ,, 1•agão) 

ASP CTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
L1vrana Centra! rle GOMES DE GARV ALHO-Euitor-Rua da 

Pr~ 1c1 rn& a i60-LlSHOA. 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
Publicado po1• dulio Gnmn= C:ollnlH>B'Q.do pelos 1·e· 

dac101·cs da GAZE'I'''" DAl!I A LDEI A S 
Este almam1ch , unico no seu genero que se pub li ca em Portuga l, \J 
um preciogo µai a agricola illustrarlo, contendo numerosos artigos sobre 
variados assumptos, e todas as indicações propr ias de livros d'esta 
oodem. 

Nl"11hnnt lnvrador de,•e dii!1>en1>iar o AI.!UANACU 
DAS ALDEl1Ui 

1 vol. de 160 pa ~ inas, illustrado, 150 reis. 
E' reme~tido , frn oco de porte, em todo o reioo, a quem 

dirigir o pertido, acompanhado da rr8pectiva impürlancia, a adminis
tração da Gazela dul!I Aldela8, rua do Costa Cabral. 1262-
PORTO. 

A.. E. B1•eh111 

MAíl~ ~llHAS O~ N~ TUílEZA 
O HOMEMS E OS ANilVIAES 

Descrpção popular das raças humanas o do reí uo auimal, ca
racteres, costumes; instinctos, habitas e regímen, ca· 

ças, combates, C•ptiveiro, domesticidade, 
acclimação, etc., etc. 

Edição po.rtugunz larguis~imamente illustrada traduzida ampliada 
na parle rclallva a Portl}gal pelo dr. Balthazar .{)sorio. 

Cada fasci cu lo de 2 folhas de 8 paginas cada, a dus C< lumnas in 
~.º,grande formato, contendo cada fascículo entre 5 e :lO magnilicas 
grnvuras-60 a·ei@ -

. Assignatura permanente para esta obra bem como para todas as. 
ed1çõ1•s da «Empreze da Historia do Porturral» 95 Rua Augusta 95 -
USBOA. " ' ' 

CARTI LHA DO POVO 
Nova edição auctorisada pelo auctor 

Preço de cacln eseanplnr. 20 rels,-Pelo co1·reio 25. 
Por junto, grand~s descontos: 1:000 exemplares :12:000 reis. 10:000 

90:000 reis; etr. 
(0 ~nctor distribuiu de graQa 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. ' 

1 1 
- = por= -

T n IN D A D E e o E •• li o 
a.• ediçiio au;;1ne111ada em mni8 do dobro 

' l vai. de luxo de 423 pag. e com um explendido retrato do auctor 
em agua furte 

P1·ec;o 600 rel11-Pe10 correio 5.,0 reis 
----- ··--

..t.' wenda na Ca•a Edilorn 
I.l 11RARIA AILLAUD 

RUA DO OURO, ~42, i.°-L JS BOA. 
E em todas as livrarias. 

no t>ovo 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

TIAPllAEI. BOUDALl.O PINHEIRO 
80 PR&>inas l11 :iu1011a11ue nte i HmUrac1a8 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DESCO~TOS t•A R i\. REVENDA: atê õ OO 
excmph•r es . 2 n oiº de desconto; de 500 aCé 'J:OOO 
~xeaupfares, 2ã e!º; de :1.:000 a ó:OOO exempla
res, 30 oiº· 

~€'4}~---

A' venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

UVRAIUA AIU.\UD- RUA DO OUR0. 242. 1.º-LISBO~ 
Aceeitam-sc corres1•onden tes em toda o pal'te 

PARA AS CREANCAS 
G 

Clollecç ão ele <:011fos i nf1nllit!I p ubHcat1011 llol• n d l 
r«-'c e~•o d i!t 

D. AN~A DE CA~THO O~ORIO 
~uLlica ção men~a l aos fol hetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 re1sr 
Assiirnatnra annnal, ou f 2 íolhetos GSO rcês . 
Estão publicadas 7 > é~i es d'es t~ iuteressante public~ção, onica 

••~ A;enero que se publica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8.• 
StJrte. 

Preço do cada série, ou seis fo lhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A corre~pondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
tuba l, :í auctora. 

Os pedidos e paga mento de as~i gnatoras , séries ou foll1eres a
vulso, devem ~"'· dirigidos à admi nistração. 1.h·r u 1•ia EdHol'a 

Gni rnarães, Lib&nio & C." 
:l ~S - Rua d e s. Roqu e, :1.:1.0 - 1.ISJUO.t. 

A VBnda, «Con1 os fo fa nlisii illus1r;1tlos com chroni os d'esde ~O 
400 rPis. Completo súr ti rncn lo de li ll'os de e; tudo, r~mauctls ele 

ovos u ?Sados, a proços muito reduzidos 

Primeiro volume: @©[3 ll)~ la©~~ 
( ~mnr'!1{]~ ~A~A ~iHfill~~A ) 

" G RAN D E R OMANCE H I STOR I CO 
I H u1Urn d o com e ::'ll:p l e11dldns 9ruvu1·ns e cbr omo• 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.~ 
papel superio1·, com 5 gravuras 

e vinhetas) e um lindo chromo a côres. 
A B i ll>lioUaeca l n fiu1HI. destinada a recrear essas cahec i

nlrns que fazem a poeticl a l ~gria de cada lar, uão se apresenta em 
ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre
lenção. Mu ito sorridente, muilo,cariuhosa, como C<\nvem a uma boa 
e duvotadaami ~a dos pequeuino~ . ·ella uão quor outra coisa que não srj a O melhor roman ce histori<'o. e n1ais bem IUvs .. 
insinuar-se docemeute no espírito dos seus ! P itorsinho~ . desviar- lhes 1 t t•ado, e m dlstt•liu.dção 
por momentos a a1tenção dos fa tigantes trabalhos escolares, prepa-: 
ra-los , por meio de um aproveitavel e confortado descanço para a 
contiuaçào da lábota diaria, onda reflorir:.i , de IJU rndo em quando, a 
recordação ria historia lida, dos versos decoradoF, junto da mamã . 
á hor3 repousada do serão. A's mães amantisi irnilS reco mmeodamos 
esta publicação, segura dos attrabentes resultados que ella produzità 
no espírito dos que' idos pequeninos. • 

Coo lftic,iõel!I da 1rnblicação 

Um primoroso bl'inde aos assignantes 

UM QUADRO REPR~:SENT .. L 'DO A 

V"IST.A D E OOI::r:v.I:BRA 

Cadernetas somauaes de 24 paginas, ill ustrad2s 
Tomos msnsaes de i20 [Jagiuas 

60 
300 

reis 
reis 

PEDIDOS DE ASSl\JN • .,.TURA Á 

LivrariaEdítora GU!MAHÃES, LIBANIO &C: 

Contos populares, ouv id os aqui e aco la, ou si rnplA~m•ute peqnonas 
historias creadas pela inventiva da dircctora d'esta qublicai,:ão, a Di· 
blioUieca lnfnolil jará sahir um vulome por anoo, divid ido 
em 1.2 fasciculos inclepencl en t~ s , dA 24 pa~ inas cada fasc ícul o, em for
mato decimo->exto, impressos ni111!amo11 te sobr~ fi aissimo papel, 

Publcar·>e-lia repul. rn1tnle um fasei c11l o por mez. C.1da ~ulume IOS, n ua de s. Hoqu e, 1 10-LI SBO . .t. 
terá seu titulo differente,_ s: ndo Coa· d«• .':,osa o do paimeiro. ! .E. n'esta vi i la ao cor1 e>p •JU .J~n te da Em preza, sur. José da Sil-

C:ondu;oe 11 dn nsli!;,.nn1111•a ''ª V1~ 1 ra , oude se distribuem prospocl•is. 
A osó ignatora fa r-se· á po r 1 ér iPS dP () fas1·ifülos, an preço de 360 , --· 

reis cada SrHie. O volume completo (12 fascicnlos), para os assignan
tes, custa 1 á 900 reis. 

Hedacção e ndminish·ação - !'ilERPà 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecc;ão de rua;;nificoli!I 1•001nnce lil d o s m elhores 

ouc•l oa·el!I . 111 200 1•ei!!J c ada ~·olume. 
Publictl·llt' n u •11 11nlmt-nte um ~' Ol l!me. 

N." t 
A Nt:OR. D ='OUTONO 

i volume do 2GO pa~i11as, illustrado. 
N.0 2 

~ 1t.J' ~ lE-it 
l volume de 288 pagi nas 

N.° 3 
PECCADORA IMMACULADA 

l volume de ::104' paginas 

Pedidos ao Centro Inter nacional de Publicnç õcl! 
DE 

ARNALDO SOrlREN 
P1·aça de D. Pe 4J 1·0-PO ll'l' O 

80 RÉIS 
No ac to da entrega 

Oirectora: 100 UÉU i 

ALICE DE ATHAVDE No acto da entrega - . ·-
.JORN.t.L Di\S FAUILl.t.8 

P·or contracto feito em Paris, saira todas as «segundas-fei rasi> a 
Boda IHus t r nda contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novilfades em chapéus, toi lettes, pi,aotasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. (( Moldes corta 
dos», tamanho natural. Borda,los de toJos os fottios, acompanha 
tios das rnspee tivas descri pções. Conterá uma «revista da muda)>, 
onde todas as semanas indicará aos seus lei tores, os factos mais 
importantes que se derem durante aq uolle espaço dt1 lompo e que 
se relacionem com u seu titulo . a Corre~pondeu cia ll : Secção destinada 
a responder a todas as pessoa;; quo se dirijam á Boda llllli!lra cin 
sobre assumptos d e iaterosse apropriado. «Receitas» uecPssarías 
a tod1s as fa milias, etc., etc. «A sacção litlerana cons tarà de ro · 
mances , contos, historias, poesias . A U o da l!UnMtrnda fica 
tendo o mti lhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na lmgua por tngueza, e pela clareza u1i lida"de e variedade 
dos seus arti (\OS to1 ua-se 
INDIS P ENS A VEL E!lll T ODAS A S C ASA S DE F AMI LIA 

A Uodn .11nu111rndn puhlicarà por anno 52 numeros do '16 
paginas , com G6 columnas, em grande fo rmato, 2:480 grnrnras em 
pt·cto o coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1 . • edtc;ão cou d içuetil da 1uu1i g11a lu1·n 2. • edição 

ANNO . - 52 nu meras com ANNO . - 52 numeras com 
J :800 gravuras em pre to e colo- 1:800 gravur~s em preto e co lori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes co rtados, tama
nho uatural , 52 num. co111 10~0 nho natural, 4il!OOO. 
gravuras de bordados , 5$000. 

SEMl!:STBE . - 26 numertis 
com 990 gra vura~ em preto eco
lorida, 26 mold rs cortados , ta mn
nho natural, 26 num . com 520 
gravuras ele bordados , 2~500. 

SE:\JESTRE. - 26 numeras 
com 900 µr a vnras em prtilo, e 
colo ridas , 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2,:iilOO. 

TEmrnsrnE . -13 numeros 
com 450gravuras em preto e co
loridas, ·13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .h'HOO. 

TRIMESTRE .- t3 numeros 
com li:50 ~ravuras em prelo e co
lorida s, i3 moldes cortados , ta· 
manha natural, t 3 oorn . com 260 
gravuras de bordados llí300. 

LISBOA, l!O R 'l'O E C O IUGRA 

Um nomero contendo 30 gra-
1
• Um nume ro contendo 300 

vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
mo lde cortado, tamanho natural,\ molde .co1 tado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras j 
de bordados. 

No n e to dn entrega 100 r81 Noº"'º da entregra SOr t1. 

Cada numero da MOUA ILLCSTRADA é acompanha1la d'um nu
mero do « Pl~Cil E~co de &a Brode1•ic~ , jorn 81 especial do 
bonl:1dos em lodos os genoros , roupas do corpo. de meza, enxuvae
para creança , ta pessa rias, chrochet , pooto de a~ u lha , obias de phans 
tasia, renclas 0 pas~amantaria, etc. , etc. encontra-se na MODA [L. 
LUSTRADA, a tradurçfo em por1uguez d'aq uelle jornal. 

Ansl~~in·lll en1 •o,lnti as li v11.·a1·ins d o r e h10, Ilh a s 
e B1·nzil e na do ediao1• 

p .T·T _J 
Dic eio1uu·ío b i s t o r ico , bio~1·1~phico, biblioi;r n 11hico 

b e 1·a l<iico, chorot;F•~s,h•o , 11 umii.;n1h ,ico 
e al'ti!!!&ieo 

ABBA.-GENDO 
A minuciosa desci ipção b1sto1ica e chorographica 

de todas as <Jidades villag e nutrns povoaçõ~s cio rontiriente do reino 
t Ilias o ult r:i mar , rnon um en to ~ e ed11icios mais 11ota,'eis ' 

tanto a111igos como modernos: biogrnpliias dos portu <·uez:s 
illustres antigos~ coutemporaneos, celou1 es por" 

qual<iuer 11tulu, notave1s pe las suas acções ou pelos sens es
c1iptos, pe la~ suas invenções ou descobertas, b1 bl i0Ha phia 

antiga e moderna; inclicaçio <le tudos os fa cto"s 
nota vei.- da historia portuµueza , etc , etc. 

O GR.f. 1 1.1,U!J'll'R~O.t. 

Com cencenn1•el!j cic 1>bolof;t'a'·n1·ns e diB"igida 
segundo o tt t1·n!Hllho111 do1111 Dllli• 

uo1nve ii11 1111tc1·cpcoros 

Contin ua aberta a assigoa lura. Cada rasciculo, contendo 16 ·paoi 
oas e magnilicanwnte iliuslrado, GO reis, e cada tomo abranuendo 
ciuc11 fasci aulos 300 reis. 

0 

Todos os pedlilos á Casa Editora João Romano Tunes, ma da 
O. Ptidro V, 82 a 88-Li,boa. 

N ·esta villa é correspondeo te sr. Jo>é da Silva Vieira que ll 
encarrega da mandar vir qualquer obra edttarla por esta caas. 

ROCHA l\1AHTI~S 

Ediçi'io de luxo n c ontpn.nhada de !tt•Hi l!>r;limas p il a 
tO·lõl'ª ' ·u1•att doM p1•inl'ip;u•s JlCr8ona~ens e 

com p1•ii001·01!m111 H lu M r al'ti>t•8 de 

Roque Gameiro e Alfredo l\Ioraos 
CAOA TOMO, 200 REIS * CAüA FASl;ICULO 40 HEIS 

cond icões da nss ii:;nt1tura 
Ern Lisboa, Porto e n",, s di versas localJ Ja les da provincia onda a 

Em preza tem correspo ocl enle~. srrá dí>' t1 ihui:lo seman dmP.n le nm fas
r.ículo, s e o }1>re i llustrndo, ao preço de 4 0 1·cis, palo(n3 no 
:1clo da entrega. Mensalmenl.i tl istribui ;-se- ha um tomo, pt:1lo preço 
de 200 reis. 

Pedidos a JOÃO ROfü\ NO TORRES. Empreza Erlitora e Typo
gra phica «0 RECHEIO •i - 8/i:, Hua de O. Pedro V, 88-l'OBi'O. 

fltllUGtO U:CLIJSlTO 

A 
i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f ~íll~I~~ rtlTíl ílAL t[ílíl~ bl~m~~ ílt f ílÂrJCíl 
GNICA LEGALMENTE AUCTORISAUA K PR!VILEGl.~A EM PORTGGAL 

Preparada por PEDRO A UGUSTO F RANCO, CommenJaJor da. Ordea 
~e Cbriflo, Pharmaceutirn fmmdor da Real Casa de Sua ~g ,,-:;tade Fiddiswi1n El-Rei 
•Senhor D. Luii 1, fümbro Honorario ~ SQciedadc Phmu.ceuhca Lusit~oa, e de outru 
111citdades sciectifim e mdustrim, ~remiado. ele. 

Esta farinha, que é urn excellcnte e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, ntilissimo para pessoas de cstomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, couvalrscontes , amas .le 
leite e para crianças, é an mesmo tempu um valioso medica
mento que pda sua acção toni1,a recu11st1tuinte ê do mais reco
nhecido pro,eito nas pessúa3 anemicas, de c0nsl! Ln ;c~v fraca 41 
em g<' ral nas fJ1 Hl carccüm de forças no orgnni. n,o .. \ Fiw effirat.:ia. 
ovítler~ciada ptio l'SO quas1 gnral qoc tl"elia se ln u·aquclie paiz 
ba mrnlos annos. levou o au1.1Jr a torna!-a conhr.citla 11n eslranguiro. 

Antigã casa Bertrand= JOSE BASlfü=R.na Ganett, L'sboa Í 
J:'{a t n.i:nhCJU li U H.'t•nna Ü~riuba pcito1•n.l }.H"4'• 

p~n aoo. S 1D:'>.1 F .I•:: l? .i~O. pnre. 0 13 CU?:SOe c 1u qu s 
e ilc n5w Sti,.ÍP aeoll.lol~lhatlQ. 


